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FRANZ LISZT 

L
1 SZ'f' na sceu a 2 1  d e  ou tub ro d e  1 1 t ,  
em  n.ccd i ng, p equeno bu rgo do  conda 
do  de OoJembu rg, na  Hu 1gria, onde 

seu pae, d a m  Li szt, desernpenha 1 a  as func 
cóes de ad miais trador dos  beiu do p r í n c i p e  
Est e rbazy. 

Adam Liszt era um homem dist inc to, 
apaixonado amador de musi a que esteve 
em rel açõe s com rolos os grandes musicas 
da ua época como or5a n i  ..idor do con
certo dado,; no pa lac io  terhazy. Te ve  
relaçõe s  com Haydn e herubini ,  ma i s  tar
de conheceu Hummel .  ra um ve rdaJe i ro 
en thus i a sta pela musica ,  por  isso o s eu _uni
co pen s.amento foi o de fa ze r de  seu filho
um musico. 

Franz Liszt começou po r  i �o a ind;1. mu i
to novo os seus es tudos de pi ano . Seu  pae 
foi o seu p r imeiro mestre. Mai tarde rece 

beu conselhos de Humme l .  
Ao nove annos t i nham -se t ão  fri sante 

mente man ifestado a .;  sua facu ldades mu 
si caes que  Adam Lis z t  não  he  i tou em 
aba11donar a sua posiç ão  em Rreding para 
se ir  i nsta ! lar em Vi enna  com sua fam1 -
J i a .  

hi o joven _Liszt tomou l i çóes  de Czer
ny,  o qual se J u lgou bem recompensado em 

er o s  p rogre�sos do seu disc ípulo .  Salieri 
in i ciou-o nos elementos de harmonia . 

Por esta occasiáo Adam Liszt pensou em 
organ i  ar  concertos. O gen :o preca e de  
seu filho maravilhava de  ta l  forma  os enten 
dedores que  Bee thoven man ifestou  d<!sejo 
de ouvir aquel le  novo prodigio. A scena do 
be i jo  é muito conhecida. Pediu -se a Bee
thoven que désse ao j oven a rt ista um the 
ma  para va riar, ao que  o mes tre se recusou 
r ceando a lgum engano;  mas quando no  
con  e r to elle se sentou p roximo do est rad -J 
em que Liszt tocava e teve occasião de o 
ouvir extas iado, então apro imou -se d'e l l e  
e beij o u - o  ternamente. Es t a  foi a pr ime i ra 
�n. agra , 5o do genio nascen ce de L 1  z t .
1 1d1 u- e desde logo qu o no o por c en to 

i r ia  para Pari s que  c:ra j á  o emro ar t i s t i  o 
e i n t e l l e  t ua !  da  Europ . 

F i e m  1 824 que L i szt hegou a Pari : 
onde  ten tou  i nu t r lmen te ser admi tt iJo  no  
Conse rva torio, em  consequ mcia de e r  e s 
t rangei ro, resol vendo s e  en tão a da r  con
certos . Em pou o tem po tornou - s e  a l vo 
da  maiores d i s t i n  çóes da  p rimeira soc i e 
dade  pari ien e, onde o 1::u  telen lô ,  e ,p i r i 
to e merec i mento pe  soae s  de  pe rtaram 
um vivo i n tere sse e a ma i · poderosas pro
te çóe . 

Ad3m Li zt depois de ter Íi:!i t  bem co 
nhe  ido seu ti lho em Par i  . r ,::,l veu ap re 
s n c a l -o e m  l ng l a terra e depo i  n a  prov in
c i  s de França; n 'uma d'esras v iag.! n i  mor
reu e -n  1 8 2 5. 

• S t a  p rda foi  u m  gol p e  t w r  i v e l  p a ra
• ra 1  z L i s z t, po rque  de i xou  de  t e r  ao  seu
lad o nJ.m in i  t rador  vi g i l an t e que  o t i nha
gu i aJ.o n > p r im� i ros p a sos da  sua carre i 
r.i , obrigando-o a da r l i ções p.1 ra o corr e r
á s  s uas d spezas e de sua mie. i z - · e que
teve a t é  de vender o proprio p ian J pa ra a 
t i  faier u m a  d iv td3. .

Este per í odo da sua ida fi i o m li a
0

i 
tado e Jo i  d u ran te e l l e  que  es tabe leceu  re 
l a çõ es fami li a res com os g randes l i c t eratos 
Geo ·ge . and, Lamenna i s, Ba l ia c, V i c tor  
Hugo, Musset ,  Lam a r c i ni, e tc. L i  , t  fo i  en
tão a l ternaJam _nte amoros J e s e v e ro, c ren 
t e  e sep t ico ,  re l igioso e frí v o l o, aven t u roso 
e p ra ti co, mas sempre romaaes.;o t o  n o 
o s  e x t remos por  e tfei to da sua g ·anJe a lma  
de  poeta . 

Foi tambem por esta época ,  quando  co  1-
tava 24 annos de edade, que t c;: v �  occasíá.>  
de rt:la ionar-se com uma  !nhora de a l to 
e p i ri t o, a condessa d ' gou l t  que  s ?  l igou 
ao a rt i s ta po r  l aços de tal o rJ..: m q u  n : o  
era fa i l  aos dois ro:npel -o s  m enorm ! 
sac ri f i c 10. 

' es ta  un i ão  naic e rarn t r e s  f i l hos, um do  
s !! · o masc u l i no e duas m !n in  s a m J I S  ve 
lha da ; quae s  e unica e x i s tente  h j e  é a 
v iuva de H. tcardo V agner .  

Li ll foi n·essa occasíõ.o forcad J a sahi r 
de Par is  e a refugidr-sc co .n 'a onJe sa 
d' \.. o u l c  ua uissa . Dep J Í  v i  jou na  I •a li a 
e no i\ll �io d ia  de França, d, nJ � l t çó.!s  e 
rea l is ando concertos em d1 ffe ren te · cidades 
011Je era a.;olhiJo com enorme en thu sias · 
mo .  

O u ran te  o te mpo  que e s t e ve na  u i s sa ,  
de J icou - se com arJo r a t ra b a l h os de  com · 
posição .  Até en tão apenas t i n ha e sc ri p to 
a lg uma phant a  i as, r eJuc , óe. e a Tanj as 
para piano de Jitf.: r<!n tes opera- L º ,a p ! 
q ena opera i n t i tu lada «Do:n · . 1 n ho  ou  o 

a s t e ll o  do -nor»  repre ,enta la na Gran -
de Opera de Par i s  tinha ob ti Jo s 1mp l !  -
men t e  um :.u cesso d .:  e s t i m . 

Foi e n tão ,  na Suis ; a ,  que  e l l .!  p roJul iu  
a s  uas  pri m e i ras obras  o r i gi n ae . Pub l t cou  
u m a  s e r i e de  trecho ; p :i ra  p i ano  em que 
reve l o u  a pc rs :> na l idad:! d�  um p o e t a  e a :, u 
p ;: rio ri Jaue de  u m  me�tre ,  c0m;ios 1 çóe  e s t a s  
q u e  operara m uma  µra n Je revo lução na  
te hn i c a  do  i n str um mto .  

Re  ppJre e ..i de novo nos con eno · o :i
de a uil p ro Jigi osa exccu  á'J  e a forma  ex 
t raor<l in  r ia  que dét,·a á i n t � rpre ca , áo <las 

ran Jes obras e l as, icas, lhe va le ra n t ri u m ·  

e 
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phos sem pre.:edente . enthu i :i smo que  
p rovo ou em toda as c idades onde  e a p re
sen t ava e ce ieu t u  o o que  se pode_ imagi 
n a r. Fo i  a l vo de homenagens q u e  a mnguem 
se  tin h a m  a i nda  feito .  Ao sahi r d a  salas de 
concerto toJo  qu . r i rn vel -o e a: !ama i-o. 
Os homens fazi am- lhe a s  ma ior  ovações 
a m u lhe res d ispu ravam entre s.i as l uvas e 
a té os cahel lo ,  do  gra nde ar t i s ta .  

Por  e :  a época es teve em L i sboa ,  dando 
o seu pr i meiro cone r to no  the a t ro de  S.

:i r los a 2 3  d j 1 n ei ro de 1 845 . A p r e entou
se uma outra vez tom a ndo p r te  em um 
concerto rea l isado no pal acio  do con e de 
Thom r, en tão pre� i dente do consel ho  de 
min i s t ro , on  e ta mbem canta r am o s  s e 
gu in te s  nr t ista : Rossi -Caccia lbe r t ini 
Ta rnbe r l í  k e Cib a l r i .  Li zt foi a i nda ouvi 
do em utro conce r to de . Car l  a 1 5  de 
fevere iro do mesmo anno, e no q ua l  exe u 
tou com o p ian i  ta po r t uguez Jono Gu i l he r 
me  ad  l i  um  du e t t o  de  Tha lberg sobre 
moti vos i a  opera ,,1 'orman . 

o te rminar este concerto a or hestra
d'aq uc l l c  theatro deu l h e  uma e x p l e ndida 
seren �ta em consequencia da affectuosa ca
maradagem que re inou entre i zt e os 
nossos r,r inc ipae  a r t i st as. F ranc isco dos 

antos Pi n t o  compoz expressamente pa ra 
l he  deJi ar a sua melhor abertura t raba lho 
magn ifico e de es rylo elevado que durante 
mu i tos ann0s se e .  ecutou na fl!s tividade de 

a n t a oc i l i a . 
Liszt gra ro a e tas  def rencia s ped i u para 

ser adm i t t ido na i rmand de da sanl:t p �o te
c tora <lo mu i cos e a sua assigoa tu ra acha
se om effei to firma a no respec t ivo l i rro 
de en t rada s  dos i rmãos. 

a c i d ade de Pes th ,  na  Hungr i a, teve d if
fe rente nomeações honrosa e foi - l h e o ffe 
recido um sabre de  honra guarnec i do de 
pedra preciosas. i m perador d 'A t ri a  
con feriu - l h e t i t u l o  <le  nob re za. Todos o s  
pr inc ip e s á po rfia  o condecorara m ;  onde  
e l l e  a ppa recia tri um phava . 

Fat i  a do  d 'esta v i  d e  succe sos dese -
j ando l �. cança r e de i .  ar apoz de si t raba 
l h  I menos ephemero do  que os de con 
cer rL ta :1 cei tou m I o l og , r de mes
tre de c· fH: l l  do g rão-ou ue e a x e-\Vei 
mnr, que  por  d i fferen te 5  vezes t i nha r ecu -
ado, fun çóes que desempenhou de 1 8-1,8 a 

1 6 r .  
Graca a L iszt \ eimar tornou a ver re

produ Í i tlos os gran e s  dias de G the e 
, ch i ller. th eatro ll 'aque ll a pequena ci da
de  t o rnou - se a sce n a  ma is imp  rtan te da 
Alle manha.  Apaixonado  por t udo q u anto 
e ra novo to  nou -se Li zt o apostolo a rden 
te da  re fo rma  musi a i  orn um adrniravel 
desintere sse consagrando a sua immensa 

i nfluen  ia a coad j uvar e dar  cora0em ao  
novo ompo i r ores. Foi por i s w que pôz 
em scena e di r igi u  a s  obras ram at icas des 
conhec i d 3 s  de  Schum ann  \iVagner e Bcr 
l in . O «Loheo  ri n ,1 de \i 

d ne r  foi pela p ri 
me i ra vez a l i  e x ecutado em r 501 apeza r  de  
rod is a ho ti l id a  es J i r jgidas a� au tor ,  
en t -o  p roscri pro e ex i l ado . 

os anno seguin tes t i ve ra m  l agar a re
pre sen taçõe s  do «Ben e v e n u t o  Ce l l i ni ,i d e  
Be rl i oz, a <• enoveva» e " l anfre o »  d 

.:humano ,  « \.!Toaso e t re l l a u  de chu -
bcr t  e outra opera no  a de  obo l ew::.ki ,  
Raff Lassen, Cornel i u s, et c. o i  a inda L i szt 
quem t eve a gr odio 3, i<léa de e levar um 
m o n umento a eetboven na ua  c i dade na 
t I Boon · p a ra i sso o rgan i sou concer tos, es�  

reveu um l i vro ce l eb re em fa or d'es  
proj e c to e con tri bu iu  l}ara es a obra om a 
quan t ia d e  1 8 : ooo t halers (mais cl 10 :  oo ooo 
ré i s j . 

E comtudo, apezar d'e s tas  muitas o cu 
pa  óe teve t empo  de  produzir  quasi s e 
guiJamente a maio r parte dos seus poemas  
symphoni cos, composiçõee onginae que  
foram pouco a pouco  dando uma nova for
ma á a rt� ;  esc reveu a vida de  Chopin ( em 
fr, ncP.z ) ;  publ i cou  uma brochura sobre a 
ope ras nLohen r in)) e «Tannhauser» cu j a  
sen sação fo i  enorme; por fim o expleod ido 
vol ume  de impre sões de vi agem sob.e o 
cc ohemios e n sua musi a na  Hungri a ,> e 
numerosos a r t igos de cr i tica em todas a 
revistas d 'aquel l e tempo. 

sses poema symphonicos que se torna
ram a l vo da admiração g ra l  e que e ram 
por assim dizer mode los de  composição pa
ra orchest ra, teem os se u i ntes  titulos :  1 .º, 
ccO q u e  se ouve entre as montanhas u ;  2 .0 , 

f(Tasso1i ·  3 .0, n [  re l ud ios» ; 4. 0, C<Ürpheo,> ;  
5. 0 uProme theou · 6.0

1 e, 1azeppa u ·  7 .º, n Ru
more de fes tau ·  8.0 ccHe ro1de fuoebre» · 
g.0

, ((Huno-ria ,i ;  I O.º, ,,H, mletu ; 1 Lº, « B -
talha dos Hunos » ; 1 2 .º, « Ideal" ·  

A l ém d'estas obras são a i nda conside ra 
das cel ebres pe la  critica mui tas out ras, t aes 
como a symphonia «Faus too

1 
a nDi v ina 

Comediau e t c . 
Em 186 1  desi ti u Liszt  da dire cão do 

th e a tro de Weimar; um novo e impor tante 
rev i ramento se operou no seu esp i rito, revi 
ramen to attri bu ido a desgos tos  i ntimas . Re
novando -se - lhe a su as  ant i  a asp i rações 
re l iJi osas par t iu  repenti n men te  para Ro
ma com o p ropo i to de renuncia r ao mun
do.  hm 25  de abri l de 1 6 5  o abbade Liszt 
re cebeu as o rdens menore s na  capel l a  do 
cardeal de Hohen lohe, no Vati cano. 

E te acon tecimen to mar ou um novo pe
r iollo na sua ca rre ira de composi tor, sendo 



1 36 A ARTE M SICAL 

desde en tão que se con agrou com toda a 
energia á s  obras  d� mus ica rel igiosa. 

'ompoz succ ess1 v am en te d u as o rato;ias,  
n anta I zabel » e nChr i sto ,, dua s  m issas, 
a l ém de enorme quan ti dade de composi
ções s a cras de m enor  importanc ia que  são 
consideradas no numea  o das obras mai s  no
ta veis  d estes tem os, apezar d a s  c r i ticas de 
que foram alvo .  

i szt não obstante a grande modifica ção 
operada oa sua viJa , qu j á  nenhuma rela
cão t inha com o pa s ·  do em que  e l le tinha
'ido o galant eador da  sala , o homem sem 
pre vicro riado e pe lo qu a l  a mu lheres  se
sent iam insensi v e l men t e , p a i xonad,, s, n em
por isso pe rdeu nada  da  sua  ac t i v idade  i n 
tel le c tual, porque, como er u d ito que  era
a l gumas ob r a s  e creveu a i nd a não só na
ua l in ua materna como cm al lemão , frao
e z  e ita liano. 

'este ultimo periodo da sua ida Li zt 
fez- e ouvir pouca veze em pub l ico · ap 
pa receu comtudo a i nd , em a l guns concer 
to rea l isados em Roma Pesth e Pa r i  mas  
ao que  e l l e  spe i almente se dedicou foi á 
educação dos j ovens n rt istas q ue  de todas  
as pa r tes do mundo i am ped ir- l h e  conse
lho . 

ividindo o tempo en t re R o m a ,  Weimar  
e Pe th, via j ava de uma pa ra uu t ra  d'estas 
cidades acompanhado  sempre  de seus dis
c í pu los, semeando por toda a p a r te os seus 
profundos conhecimen tos mu . 1 a es. 

enhum outro mes tre exe rceu tão grande 
i nfl uenc i a sobre os a r ti sta do  eu  tempo 
e, de toda  essa enorme l egi ão de  dis .: i pu 
los que formou ! n enhum ha  t n. 111bem que se
não  recorde d ' e  l e om saudade e com uma  
profun l a  impressão da sua  ex trema  bonda
de e consciencioso ensi no . 

l ara a musica  Lis z t  fo i  o grande i n i ci a 
dor d'este secu lo .  em  e l l e  mu i to tal en to� 
se não te riam ape rfe i çoado e mu i tos traba
l hos de prodigioso valor fi ar i am como o 
eus auctore sepu l laJo no  mais in j u sto ol

vido. 
• alleceu em Bayreu th na noi te de 3 1  de

julho para 1 de ago to de 1 6. 
JosB ERREIR BnAGA. 

C artas a uma Senhora 
De Lisboa. 

I 

N'c sa linda ci dade em que  ora ive não 
hegam se não muito esbati dos, os rumo

res vario s do mundo que  folga, que  in tri ga, 
que barafusta e que delinqúe . . .  

E - phenomeno impre · sionan te - quan
tas vezes me  surprehend i eu j á  a dar-lhe 
not ic i a s  pa ! pi t an t_es e fre  cas d i s  prop rias
oci:orrenc ias que não l onge d'ahi s e  pc.s
sam l 

As i m
1 

é bem passivei q u e  a ioda d'esta 
vez ej a  por  meu i ntermed io qu e  a V. Ex.• 
che a t r i s te a l amenta ,·e l  no ti cia da  con
demn, ção  do pobre mar t  y r q ue  se chama 

reyfo s, condemnação  qne  põe urna tal  no
doa na  consc i encia franceza que, se não 
houves e l á  meia duzia de �r andes  espir i tos 
o s  m e lhores  mesmo, de que  a ua  civi l isa
çã o  s e  pó e orgu lhar  que  i n t e meratamen te, 
a l t i vamente  rrocu ram de s t r u i r  es sa  nodoa 
med<>nha  e má, era para todo s  qu an tos até 
e s te e.l i a  commungámos no  amor i deal da  
França  nos sentirmos mo rrer de  t edio e de  
de  go to . . .

1b r. mm as mais be l l a  . a s  ma is  poten
te , as mais sonorosas o z es do secu lo em 
todo os recantos da te rra , p rocl amando a 
inno en  ia d'e a pobre vi t im do e treito 
e sp i r i ta de sei t a  e de ca  t a  pu l v e risaram 
tão incon ceb íve l  i n i qu i dade a palavra gene
rosa e nobre de Labori e de  l emange, e a 
p enna  ci n t i l l a n te de 'orne ly e de  Zo l a, de 

lemence ::iu  e de  Jaures ; grandes j ornaes ,  
corno o 'Times, de pe so  real  pe ran te t oda a 
Ol;) in ião  cul ta  dos dois  hem i spherios p ensan
te , empregaram a sua i nAuencia e a sua 
c r i t i ca para convence r me ia  duzia de te i · 
moso , a rrastando atraz de 5 i  al �uns milha
res de ha l l ucinados e são o s  te imosos que 
vencem,  e são os hall uc inados ue  legislam ! 

Tri te, t riste . . .
E '.:l l é m  de  t r i ste , ver  onhoso para a pa

tr ia de o l t a ire que defendeu  'al as ! 
* 

.,ompreb enderá V. E x . 0 q u e  em sim i -
l ban t c  e s tado de espir ito eu  não possa hoje  
da r-lhe nov i dades alegres ou  sequer ao me
nos nov idades communs a i nda que não se
jam a l egre · toda a m inha sensibi l i d ade de 
homem toda a minha  commo . ã o  de apa i xo
nado  angram n 'este momen to ,  que é de 
dôr e de k to pa ra a a lma  humana e nem 
me  de i x a  l uc idez para pensar, pois que pou
cas  são a s  horas para  soffrer . . .  

Andar- se todo um secu lo  na  doce i llusão 
i ngenua  que  a Toleranci a entrou nos cora
ções e a e rdade floriu nos espiritos para 
que  no primeiro r econ tro serio em que 
estas Jua  supremas i rradiações da Di vi na  
Ju sti . a põem á prova a solidez do edificio 
ocia l e ste abre fendas i rreparavei s i nil lu 

u ivei l ança no an imo  do mais convictos 
uma ta l  onda de me l an  hol ia e de desespe 
rança que t udo o mais é como se não exis
ti se. 

Fala - s  aqui ,  po r  exemp lo, na Pes te, na  
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pe rda .! Lourenço Marqu es, e na prox i m a  
bancarro ta econom ica e fin anceira de todo 
u m  cyclo da noss a vida h i  torka ; coi:nc_> vê, 
cada u m  d 'estes assu m ptos  de per s1,  inte
ressa mais d e  perto o no so de t ino, fere 
m ais ao \' i vo a n ossa honra, esvasi a roa is  
dep ressa a nossa  bo lsa  do q u e  a e x t ranha 
senten ça l i da n'u m a  pequ ena e longi nqua 
te rra de rança ; mas que quer se o m elhor 
do n osso enten d i m ento e o m a i s  pa l p i tante 
do nosso se r, esrão ind i ssoluvel mente p re sos 
á m a i o r  o u  menor pare/o d e verdade e de 
j us t i ç a  que d efini t i v a m en t e  con sigam fi xar
se no m u n do e ra d i c ar-se na con s c iencia  ge
ral ,  e tudo isto d evia de m ons tra i - o soh cer
tos aspectos  a ch a m a d a  qu estão Dreyfus ? 

Pqr  nós ,  pobres  microcos m o s  q u e  somos ,  
pode mos a m anhã desa r p a re .:er nomi n a l 
mente como portu �uezes q u e  se souberm os 
pensa r com gran deza e sent i r  com eleva ção, 
fi c are mos e x i s t in d o  como homens, l ivres 
cidadão i n dependentes d'e �se i mmenr n 
pa iz  st: m fronte iras que se cha m a  o ni
verso . . . 

Por isso minha senhora, a despeito das 
l ag • imas canden tes  que a Peste j á  terá fei to  
deslisa r dos sustos lame ntavei s que e l la 
ha verá p rovocado e porvent nra provocará 
a i n da, e, o q u e  é mai e luc i dativo não 
obstante o a� sombroso desc a l abro de cou
sas  e de p soa s  que a n egrega da e r, i dem ia 
vei u desv en da r- no�, eu ,  e m bora muito con
frangido e pes aroso, não lhe medi a inda  to
dos  os temerosos abysmo s que aliás ou tros 
entrevêe m  já . . .  

"' q u anto a f .oure n ço M arques,  q u anto a 
essa A frica ori enta l ,  não ha m u i to larga · 
m ente e n sopada com o s a ngue generoso d e  
tan tos  i r mãos, o q u e  a s a g r a  a o s  nossos 
e lhos e a deve tornar  quer ida  aos  nossos 
pe i to s ,  fa z endo que por ella dê m o s  a fo rça 
dos nos  os b ra ços e a energia d a  n o ssa 
a cção, a verdade é, q u e rida  amiga que nem 
a inda m e  a fl=iz á idéa de que no s será mis 
ter  p u gn ar e ta l  vez  morre r por  esse p edaço 
de t erra reque imada e i nhosp i ta  . . .  

I e l o  q u e  p a r t icu l a rmente se refere á nos
sa ruina i m m i n en t e ,  t a n t i s  i m as vezes nol-a 
teem commu nicado já que não chego a 
perceber como a inc.la e tarnos d e  pé e por -
11ue não nos  po eram e m  t utori a ou ..:u ra
tel a ,  ta l qual  e pratica com os p rodigos e 
com o in terdic tos . . . 

A h !  Bem sei q u r; isto não é m ateria risí 
vel, poi  que e stá u m  passo da tra gedia, 
m as se a minha i n d i  ,naçã o  q u e  mai  de 
uma vez tem sido fo rte e funda encon t r o u  
e m  volta d e  si a indiffe renca e o vacu o q u e  
exigem agora q u e  faç ? 

Quan d o  sodr a h o ra dol orosa e torva e m  
q u e  tenhamos de afundar- no s, ainda haverá 

um minuto p a ra que os puros e os não 
cul pados d iga m al�uma cousa de gra nde e 
de j usticei ro e prat i q uem u m  d 'e ses actos  
que resga ta m um povo d s v i l anias e das 
i n dignida de" em eu nome per et radas e 
para ao me !los depoi  . e ab e r �or r�r . .  .
Até  lá, porem prud enci a e pe rs p 1 ac1 a . . . 

Não queri a concluir a ; m  m inha senh o 
ra m a s  tambe m n:o p o s  o continuar de 

l • • 

outra fórma pelo que i n t eriname nte m e  
c a l o  . . .  

Ar:FO so VAI  GAS.  

�� 

,Antonio ioller 

@.b, 

ssos , 

N
A 'apitai do Nor

t e  não ha pro 
f e Qr mai es t i 

mado nc11 1  artista mais 
sin cero. 

Ta mbem não have
rá quem 111ais estima 
mereça pela qualid� 
de · moraes pela sene
d de de caracter, pel 1 
delicade1a do trato 
pela disl incção do 
porte. 

Nem have,·á collega 
mais leal, amigo mais dedicado coraç �o 
mais a.flect11oso. 

Filho nado e creado em L isboa, levou pa
ra o Porto todos os e11 th usiasmos e aspira · 
ções da mocidade desen voh 1e11 do al i  as fa
culdades de 11m temperamento finamente ar
tistico, de 111 1 1  talento ilfostrado pelo estudo e 
pela reflexão. 

Pianista compositor e de todos o nossos
aquelle que tem publicado maior qua ntidade 
de obras, wjo n umero excede oiteuta, não 
con tando com as que correm manu ·cripta 
lambem m1merosas. élvluit s d 'essas ompo
siçóes, aquellas que são para orchestra ou 
para diversos instrum entos, ou vem -se com 
frequencia nos concertos. 

E a geral co11 ideraç � o de que justam ente 
gosa não se limita ao publico sdbe ás testas 
coroadas · tem -lhe concedido honro os teste
m unhos de apreço o rei Húmberto, de ltali 
a nossa gentil 1·ai11lr n  'D. cYlmelia assim co 
m o  os recebeu do f allecido r i 'D. L11 i1.

O diploma de ojflcial que lh e conferiu a 
Acade,ma de 'Bellas Arles de França não e 
das disti11 cções m enos h onrosas que elle pos
sue nem das mais vulgares entre nós. 

Tudo merece (jttem t anto vale. Fux. 
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PIZZIC.A:::rsJ"D O . . . 

E' um ha rmon ioso verbo e ste da tão har
moniosa l i ogua  i tal i a n a : pi1 1icare · pronun
ciado em toda a sua pu reza por um romano 
-li11g11a to cana i11 bocca 1 ·011 1an --tem u m a
suavi a e a vel l u Jada  que  d á  perfe i ta i déa
do sell ent iJo l i t ! era l :  a s  pequeninas b ic  -
das que  o passari nho  dá q uando anda de
rnmo em r amo, de  flo r  em flor colhendo o 
seu pequeno a l i m e n to e l ivrando -n".ls nor
veze s  de a lgum i n secto damo inho que  des
t r ua  o encan to do nos os o l hos ou o fru -

to do s  nossos cu idados .  
Pi;pàtre t ambem sign i fica dar  be l i  cães .  

I so ja  doe ;  ma s  se forem dados com subt i 
l eza como no  jo  o infan til ,  pi , in ico, sirin i
co . . .  divertem e não magoam.  

. '  o que amo- fazer : j ogar o pirin. ico. e 
houver mãosi nha tão del icada q ue se doa e 
fa a beic inho,  s en tiremos mu i to a sua dor 
po'rque e tá fora do nos o animo causar 
desprazer ; mas pelo de sprazer de  um não  
sacrifica remos a satisfacão e u ti l idade de  
todo . 

' 

I orque os no� os pinich i teem um fim 
u t i l : e x ci t ar os nervos e fazer c ircular o 
sangue . 

ema is, não os damos em rosto de  pes 
soo. a lguma ·  emo  a mãos estendidas não 
sabtmos a quem pertencem ,  e vamos  an
dando : piri11ico . . . s irinico . . . quem te deu
ta11u1 1 1ho bico . . .  

N 'isto não ha  ma ld a de. 
u cm uve r  a consc ienci a tranquil la e o 

coração l i rn po não duv idará d a  nossa inno 
ce nc i a . 

E de an imo  despreoccupado comecemos : 
pirin ico . . .  

Entre  os poucos  recursos com que  o a r 
t i s t a  profi s 1 onal  conta no  nosso pa i z ,  figu
ra a fe ·ta de e ,.,.reja. Quando acabará o 
amador de  tomar pa rt e  em fes tiv idade s d'es
sa ou de qual que r ou tra na tu reza em que  o 
seu on .. u rso vae a ffectar os legitimo inte
r e  ses do p rofissional ? 

E' j usto i s  o sr .  wz dor? 
1 onha a mão na ua consc ienc ia  e respon 

da, ou emende- se se tem pe -cado . . .

Do  Paiz 
Tem ag radado mu ito no  Casino de Ca s

aes  o sex te t t o  hes  anho !  que ali se tem 
exibiclo dia riamen te ,  tocando com $rande 

en lrain e un idade di \' e rs s fanta sias e aber
tu ras ,  dança hun  ara etc. 

O exte tto compõe -se dos se5u i o tes ar 
t i s tas :  

m i l io a a te r (pi no) p rofessor em la 
d r i  i. 

José Ro abru n 1  Va lJ i v ieso (1 .0 violino), 
v io l in i sta a s o l o  dos conce r to s c l assi cos e 
s r m phon icos de  l arcel on a  e primeiro vio
l ino J Lyceo da  me ma  c idade .  

R i cardo ' rn ande z  u l i a n (.Jº vfolino), do 
Thea tro Rea l  e d a  o ied de de once rtos 
de ifadrid . 

Ra ph ae l  Ga l vez R u  io (violeta), profes
sor de  r ebeca  e v i o l e t a  da  Es co l a  M u nicip ,i l 
d e  Ba r ce l ona .  

M a n u e l  Calvo B u r , e l  (1,iolonce!lo), do  
Thea t ro Rea l e s l i s t a  fü1 o rche st ra da  o 
c iedade de  concer cos . • '  tambem cornpo-si 
t o r. 

Lu iz Ora i a  (co11l rab,Ti.1.'0) do  Thea tro 
Rea l  e v ice -pres i d en te da o ciedade de  con
certos de Madr i d .  

Aos sabhados re a l i  a e ste d i  t i ncto gru
po mat i nées e la  i a s  mu i to int eressantes 
pe l a  e ,co lha dos prog rammas .  

O de abba<lo  passado constou da ouver
tur io Ana reonte de he rubin i do r 5 .0 

quar ret to  de Iozarr do t rio em ré menor  
d r lendd ohn e 'u m arran jo  do celebre 
sep tuor de  Be thoven .  

'#l-

o orpo docente do  nosso onservato 
r io foi augmentado com a nomeação d'u ma  
t alen tosa  pr:o fe sso ra , a sr • . Ad e l i a  Heinz,  
p ara o l oga r de pro fesso r, aux i l iar da ca 
deira de p i ·rno. 

An t iga d isc í pu l a  de  Franc i s co Bah i a .  a ar
t i s t a  recen t e men te nomeada  fa rá de  c e r to 
honra  á q u e l l e  e s tabe l ec imen to  de ensino, poi 
que a l ém de  ser  p ian i s ta de  op tima e s col a 
e com qua l id des ver dade i ramen te no taveis  
de exe  u t ame, tem j á  bastante p rati a do 
mag i s t e ri o. 

Alguns dos r.osso s melhores profc!ssores 
es olhem esta epocha morta para empre 
hender a suas pe regrinaçõe ar t íst i ca s . 

o l �ço �stá em Berl i m . retemperando - se
n o  ox 1  enio puro d 'aquel la  atmosphera e s
sen ia lmeme a r c ist i c a .  

H rnan i 13 ra a depois <l' uma pequena 
t emporada dt:  banhos em \ iesbaden, tam
bern tenciona visi tar  aquel le  grande cen t ro 
d 'ar te .  

* 

Está j fl  nas mãos da i m portante c asa Ro -
de r  de Lei pzig o manusc rip to  da formosa 
opera  errana ,  cu j a  despezas  de impre  são 

o r rem por onra d um grupo de  po r t ugue
zes  residente no razi l ,  que querem assim 
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s ignificar ao nosso glo rioso Ke i l  o grande 
apreço em que teem o eu talen to. 

A par titu ra ,  que é l u . uosa, terá alem da 
ver ão i taliana, o origi na l  porcuguez de Lo
pes de L .. ndonça, ue  com sa emo é um 
verdade i ro prímôr I iue rario. 

E' a p rimei ra vez  que II nossa l ingua se 
vê u i ndada  ás al tu ra s  de uma par ti tu r a  de 
opera .  

41: 

Está aberta a ma tri u l a  n a s  au las  da Real 
Academia de Ama ore de Musi a. A assi
gnatura dos termos effectuar - se -ha durante 
o s  dias 26 a 3o  d corren te, da ás 1 0  ho 
ras da noi t e ,  e no dia 2 de ou tub r o  terá l a 
gar a aber tura a s  au l a s  e di s t ribu ição da s  
cartas  aos a l umnos  q i._e te rminaram, o s  cur
sos  no anno l ect ivo de 1 898 1 899. 

* 
Programma do cu r  o de p i ano da Real 

Acad.!mia de Amadores de Musica (cont1-
nuado do numero ante eden te ) : 

5.• PARTE.-E.  Costa, « sco l a  <lo Mecanis 
mo» ; J .  Pni l ipp,  � E  · erc i s p répara t0 1 res » ;  
Th .  l u l lak,  n Méthode j eu  d'oc tave.s», 1 .• 

part ie ;  a 11-Buson 1  « uinze Inventions à 
3 voi .  » ;  CI men n-�I, aus 1g, << r dus ad a r 
n '1ssumu ;  J emen «E tu<l��  .. op. 3 2 ;  zerny, 
u Toccata u , op. < 2 .  f �Çd ela )lCa : B;! tho 
ven Sonaa cas op. r o  n.u 2 , o . q. n.J ·  L e 2 · 
Moza r t-8 ..ilow, <<Phan t a  ia em uó meno r u ;  
l\l ,za rt, «Sonata e m  l a  meno r n ;  .\1 end .;l:;
sohn, c,Caprtcho» op. 3 J  n .0 1 • �éber, « Ron
dó b rilh n c e u  op.  fü .  Pe a modernas : V1a11-
na tld lo tc a, «::ie reoat  " ,  op.  i Miguel An
gelo, n8er.;eu se», c,G renadin e ,i , «Mazurka 11 ;  
Th .  Dubo i s ,  ((L<: Ab.::il l es,i ( l:'oemes irgi
l iem, n .0 4 ) ;  f ali� ccFi leuse» ;  ' a i n t- aens

1 

«Gavo tte en m 11, ; t. l le lLr, " L a  C 'lasse ,, ,  
op .  29 ;  ido r ,  n Va l se en re b mo ! » ,  op .  1 r  
n .0 I ;  J .  Pnil ipp,  c, 1:i a l l e t  des Sy lphes» ,  ,, :>u
velle t te" ,  c c  Pha l cn  es ,, ;  t .  1 I e l le r, « Promena
des d'un IHai re " ; l Bs �ne c ,  (( Eau dor
mante" , "Eau couran tc » ;  B izet ,  nC hants  du 
R lun 1i . 

C u rso superior 

. , .n PAR E.-Tau sig, " Exerc ices journa
l iers ,, · Ph 1L ipp, ,, : · erci .:e · pour l a  main 
ga u he » ;  8a.;n- tfo  o n i ,  «Cl avec in  b i e n  tem 
P,er é JJ ;  Tha lbe rg, "�cuJe s11 1 . • parte op . 26 · 
Chop1n -Bu low, «Etudes» 1 . 1 par te  op. 2 5 ;  
Choprn,  « P, é ludes» ; J .  1 hi1 1 p ,)  nEx.er ice s 
de irtuo:;i cé11 . 1 e as : .;echoven -Bu low 
" onaca palhec i ca • Ôp .  1 3  op. 3 1 n .0 3

1 
op. 

27 n . º  2 ;  �loza r t ,  « ' Jo  ta em dó menor»;  
1\l ern.ld ssohn, u R oman es sans p aro les,> ·  

�huber c- Li szc, c d mpromptu s •> op . gJ ;  Cho � 
prn , « Va lsas » ,  ccM .1zu rka ,, ; MenJe l ssohn 
n • .; herzo» op . 1 6  n.o 2 ;  Tha l b e rg, c<L 'Ar c  du 
Chan t  app l i qué ou  Piano ,, .  

2.
1 PARTE.-Tausig, «E xercices j ourna

Iiers , ·  J .  Phi lipp ,  «E:e rc i ces j ournali e r  » ;  
Bach-Busoni,  ,1 lavecin b ien temperé; )) 
Thalberg, «É rudes» 2 .1 parte; Chopin -Bulow; 
ne,  «ÉtuJes 11 2.• part e, . op .  2� , «E'tudes u 1 .ª 
parte, º?· 1 o ,  G .  �1ath1as 1 o · mctes de ty
le et mécanismeu op . 2 · ' a in t- aens,  «To.:
cala » op.  7i. .  Pe ,a  : Beethoven- ulow, <c a
nata s "  op. 5 3  e 81 · J '1endelssohn, «Roman� 
ces sans paro l es1> ;  chuberc-Li szt, « Im
promptus)) op . q , ;  Chopin, «Sonatau op .  
3 5, cc Scherzo,, op .  3 1 e op .  20 ,  «Ba l lade en  
sol m ineuru, «Berceuse» Oj) ,  57 ;  Mende ls 
sohn, ccVanation sérieu es" , « • a n taisie ,, o p .  
28

1 
Sain t- 1ens ,  «Alceste de l uck» ; Pade

rewski, «Capr i ce» ( e nero S .:arlan i ) ;  Wi
dor, «Airs de a l l e t >J op . 4; Weber-Bulow, 
«Momen to capriccioso ,, op .  1 2 · Mendels 
sohn,  nCaprice bri l lan t 11  op .  22 ; ouperin e 
Daquin, (\C l avecin i  t e s  França1s

1 
P ie..:es 

choisies par D i êmer » .  
3 ." PARTE . -Tau�ig, "Ex.erc ic s j ourna

l ier s ,, · J .  Ph i l ipp, nE cudei  d'Oc taves •) ;  Bach
Buson i ,  «Cl avec n bien ternpéré11 · Chop in�  
B1,1 low,  nÉtudesu 2 . parte ,  op. r o · Henselt, 
«gtudes» op .  2 ·  Dohler, «Étu e s ,, op . 3o ;  
Saint- a�n · 1<Di · .É tudes,  op . 5 2- ;  Bach
Bulo w, <e une Anglai eu ; Schum nn «To:
catau . Pe , as :  e choven - B u l o , , u " onaca ,, 
op .  57

1 
«32 Varia tio.1s en u t  mineuru ; hu

mann,  <n ouve letce »  op. 20, « arna al  de 
V1enne» «Fan tasie - tucke» ; Chopi n "Con
cer to ,, op .  1 1 ;  Li z t  " Rh psod ie > n .0 2 · 1en
dels sohn, « Pie.:es cara .: té ri ti ques» op. r

S ;arl d t ti , <1Cornposit1on.; 11 ;  u irau 
1 

(e l l e
gro de Con e r t» ; Rub 111 t e in, «Barcarol
le»  n . 0 4 ;  Weber-Lts zt, « ona tas,, op .  2+  e 
39 ; Bacl1

1 
«Concer to I taliano » ·  Ba  h - uso

n 1 ,  «Cbacone)) · Couperin,  0Jqu in, Rameau 1 

<cC lavec i n is ces  Français, Pi ces choisies 
par Diemer)) . 

.A partir do proximo numero, será 
distribuido gratuitamente aos nossos as
sigmmtes um boletim bimensal das no
vidades musicaes que se encontram á 
ven :fa na casa Lambertini. 

Do Estrangeiro 

O 1 50.º ann i versario do na cim ?n to de 
G�the foi celebrado em rancfor t: cidade
nata l  do gran<l !  po�ca com ru idosa festas nas
quaes a m u ;i !i t eve p r i nc ipal par te ,  ( lou ve 
um con erco no  h ippoJromo t rans fo rmado 
para o caso em . v�st is  im s J l  �e con e r 
tos, ao qua l  as 1 st 1ram q uatro mi l  p e ssoas. 
A o r ches t ra compunha - se de 1 20 in s t ru ·  
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mentistas e os córos d� 350 cantores e 300 
cantoras. O programma constou das aber
turas ((Egmont» de Beethoven, «Fausto» de 
'vVagner, um fragmento da <tViagem pelo 
Harz no inverno» de Brdhms, a «Primeira 
noite de Walpurgis» de Mendelssohn, a ter
ceira parte do , Fausto» de Schumann e uma 
melodia de Schubert. 

Gcethe foi o poeta que tem inspirado 
maior numero dc-: musicos e dos mais cele
bres; as suas poesias lyricas são uma mina 
inexgotavel que todos teem explorado. 

Mozart foi o primeiro com a sua «Vio
leta», seguindo-se Beethoven (musica para 
((Egmon t», ,,Mignon», «Delicias da tristeza», 
etc ), Schubert que escreveu mais de sessen
ta melodias para versos J'este poeta, Men
ddssohn, Schumann, Berlioz, \i\Tagner e 
entre os mais modernos Brahms, Liszt, 
Pluddmann, Huberti, Hugo Woltf, etc. As 
operas com librettos extrahido'> d� Grethe 
são tambem numerosas; basta recordar 
o «Fausto» de Gounod, a Mignon» e o
nWerther» de Massenet.

* 

Em Ber:im haverá na proxima época uma 
curics::i série de de� concertos dirigiJos por 
differentes chefes estrangeiros: Lamoureux, 
(Paris), Mascagni (Pesaro), Zumpe (S,hwe
rin ), Humre1rdinck (Francfort sobre o. Me
no ), de Schuch (Dresde) e Leopoldo Auer 
(S. Petersburg0 ). 

* 

Diversos musicograph0s da Bavi: ril asso
ciaram-se rara publicarem uma collec�ão 
de ohras dos antigc s musicos do seu paiz, a 
qual será intitulada ((Ohras monumentaes 
da musica na Ilaviera». Será publicado u11.1 
volume cada anno, a começar em 1900. 

,j(< 

A «Sociedade Musi, a!,> russa puh;icou o 
relatorio da sua gerencia annual desde I de 
setembro de 1897. Por esse rc:latono Yê se 
que es!a importantissima associação de 
p: otec:ores da arte musi:al, unica no seu 
genero, susknta e admin sera dois grJndes 
conservatorios - S. Petersbur�o e Mosrow 
- e dezeseis escolas succJrsaes nas cidades
menores. D.:u ensino durante o finJo anno·
lect vo a 3:300 alumno5 e sustenta m.;is de
300 prof�ssorcs. Só o conservatorio de
S.' Petersburgo contem 77 r alumnos e 79
professores. Estes estabelé, imentos custam
rouco á Associaçãc, porque as quot .. s dos
alumr,os pensionistas quasi cobrem a des
peza.

* 
M;:,scagni não se contenta em <liri;,ir com 

febril act1viJade o ,,Lyceu Rossini» em l'c
saro, e proíJÕC se tambem dirigir orchestras 
em todo o mundo. 

Assignou ultimamente um contracto para 
uma série de trinta concertos que d:!vem 
realisar-se em diversas cidades da Allema
nha, a começar no proximo mez de outu
bro, tendo combinad:i outra es:riptura iden
tica pa,a a Russia e propos;as eguaes para 
a America. 

* 

O governo brazileiro abriu concurso para 
a composição de um hy..mno e uma cantata 
para se executarem n�s festas do centena
rio da descoberta d > Brazil. Os versos do 
hymno são de Guimarã�s Passos, e os da 
cantata foram escriptos por Olavo Bilac. 

* 

A celebre orches�ra de Gewa'ldhaus de 
Leipzig recebeu um valioso donativo. O sr. 
Kissel, negociante de Manchester, enviou
lhe a somma de 40:000 francos para que o 
rendimento seja annualmente distribuído 
pelos musicos necessitados que a mesma 
orchestra tenha. 

* 

Por occasião . de uma distribui cão de pre-
mi os a diversas escolas primariás de Paris, 
um côro de quatrocenrns creanças entoou 
de um modo encantador o bello hymno 
escripto por Victor Hugo - (,'eux qui pieu
semcnt so11t mnrls pour la Patrie - musica 
d� Bourg·rnlt-Du.::oudray. 

. r- --�·-----··· ·> 
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eNOTAS ��LT�;J 
--. � ..... __ c:,;:i 

Deveis preferir sempre. a appro•·a ;ão do 
artista aos dogios da multidão. 

7( S clw 111a1111. 
* 

A photograrhia e:-tá para a pintura, como 
ª.� reducçóes pi.místicas estão para as par
uturas <l'orchestra. 

A. "IQ1bi11stei11.
* 

Achar tudo facil - tccar demasiado de-
pressa e sempre force - signaes c.:ertos de 
mediocridade. 

Zimerman 11. 
* 

O mechanismo de per si só não constitue 
o talento; rras o talento, o verdaJeiro ta
lento não exbte sem um bom mechanismo.

* 

A arte de cantar hem é a mesma para 
tod<. s os in:,1 rumcntos. 

* * >Jí< 

( 




